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PÉROLAS E DIAMANTES
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0 grande regedor nas suas 
sele quintas

Multiplicação por meio de 
estacas

Francisco M. M. d'Oliveira.
Proprielario-agriculior.

Mesma sentença ! Quão poucos humanos 
Nos floridos annos—se lembram de li ! 
Sonhando delicias o moço descança 
Que doce esperança—fagueira lhe ri.

Não ha para os homens estável ventura — 
O hem pouco dura—vem prestes o mal. 
«Das folhas das plantas semelha ao destino 
«O fado mofino—da raça mortal.»

Planeia, embebido na dita que gosa 
Na quadra viçosa—projectos aos mil : 
E vem entretanto frustrar-lhe os intentos— 
Com passos não lentos—a edade senil.

Em tal não cogita, são valido e forte— 
Não pensa na morte—uão leme o porvir. 
Ah! míseros tanta fortuna inconstante 
Que brilha um instante—vos póde illudir!

MorlaesIQue aproveitam fadigas, disvelos!— 
Os annos mais bellos quão cedo se vão!— 
Gosae: vem achaques, e a morte, não longe 
Ah ! não vos lisonje—funesta ambição.
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Ha arbustos e arvores que se 
reproduzem por meio de estacas; 
e algumas ha que ainda se de
senvolvem assim melhor do que 
plantando-as com raiz.

Os salgueiros, Salix phylicafolia, 
os choupos, Populus nigra, c os mar-
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«Desculpe-se-nos o titulo face
to: desculpe-se-nos trazermos pa
ra aqui um caso minimo das tran- 
quibernices políticas em que o par
tido progressista é useiro e veseiro: 
mas o que se passou hontem na 
camara dos deputados, sobre as 
arbitrariedades da política de Bra
ga, é um d aquclles factos que ca- 
racterisam a situação e indivídua - 
lisain o illustre cavalheiro que a 
preside.

A cessante commissão districtal 
de Braga era regeneradora, e fin
dando as suas altribuições no l.° 
de Fevereiro, linha a faculdade de 
nomear as commissões dislrictaes 
para os diversos concelhos, visto 
que esta nomeação se devia reali- 
sar até 25 de Janeiro.

Claro como agua.
O governador civil, que é ho

mem educado na politica de Bra
gança, de Bragança por onde an
dou o rei Briga muito antes da era 
de Christo, não levou o caso a bem. 
O caso a bem não foi levado pelos 
magnates, que naturalmente se en
tenderam com o chefe de todos 
ellcs, o illustre estadista—que esta

palavra «estadista» nos perdoe ! — 
o sr. conselheiro José Luciano de 
Castro.

Então concertaram e realisaram 
a seguinte manigancia, que é pri
ma eo-irmã daquella outra arran
jada em Villa Real, e que já refe
rimos: a commissão districtal pro
gressista. logo que tomou posse, 
annullou a nomeação da que tinha 
direito de fazel-a, e não nomeando 
por sua parte a ninguém. ASSU
MIA ESSAS FUNCÇÕES O GO
VERNADOR CIVIL.

Commissões do recenseamento 
político nomeadas pelo delegado 
político dos governos, podia não 
lembrar ao diabo, se é que o dia - 

fazia eleições, mas 
um governador civil, 

delegado de confiança do sr. José 
Luciano de Castro, que também 
possue um outro delegado de con
fiança, embora de diverso genero, 
no sr. Miguel Anlonio da Silveira, 
o da Horta !

A palavra clara, nitida, por ve
zes cortante, energica sempre, do 
sr. Luciano Monteiro, referiu todos 
estos factos na sessão de hontein.

A exposição, e pela forma toda 
sua porque a fez, dispensou com- 
mentarios, e por isso o illustre de
putado terminou esperando que o 
sr. José Luciano demitlisse o go
vernador civil.

Levantou-se então o sr. José Lú
cia no.

Não sabe nada, mas vae infor
mar-se, porque a sua especialidade 
é e sempre foi allcgar ignorância.

Não se atreve a contradizer a 
doutrina exposta, toda ella baseada 
cm artigos de lei, mas para satisfa
zer a opposição vae ordenar ao gover
nador civil que ordene ao auditoo ad
ministrativo que interponha recurso do 
acto que elle governador civil praticou I

Notemos leitores: o ministro não 
se atreve a contestar os preceitos 
legaes; ordenando um recurso re
conhece a existência d’um arbítrio, 
e depois de reconhecer no parla
mento que o seu delegado salta 
por cima da lei, fica muito sa
tisfeito com elle !

Chega a parecer troça, e assim 
lb’o fez sentir o sr. Luciano Mon
teiro, replicando-lhe o sr. Presi
dente do Conselho por uma fórma 
tão parvoa, tão bot.acheirona de 
inépcia, tão relapsa de regedoria 
reles, relesmente artística, risivel 
se não fosse dcsconsoladora para 
um homem na sua posição e nas 
acluaes circumstancias, que chega 
a não haver esperança nenhuma de 
que este paiz possa ter regenera
ção, desde que n’elle um presiden
te do conselho... é assim sem for
ça, sem energia, sem auctoridade 
precisa para se fazer honrar na re
presentação que d elle recebe o de
legado da sua confiança!»

E’ já de todos sabido o 
violento do sr. governador civil, 
annullando a eleição da commis
são districtal para os vogaes da 
commissão do recenseamento.

Somos pela tolerância politica, 
que foi sempre gloriosa tradicção 
do partido regenerador, mas cum
pre que factos d’osta ordem se 
registem, e que o nobre partido 
abra os olhos para traçar de fu
turo nova linha de conducta.

Não, imitando com revoltante 
facciosisino este, c idênticos aclos 
de força, porque ellcs não estão 
na sua indole p ditica; mas usan
do de rigor com adversários d’es- 
te jaez som condescendências, sem 
contemplações.

O trigueiro acto do sr. governa
dor civil tem sido commentado 
por fórma bem desagradavel para 
aquella auctoridade.

Levada a questão ao parlamen
to alli ficou ridiculamente assigna- 
lada, bem conhecida do paiz, e 
posta em relevo a finura do sá
bio magistrado.

Sobre o assumpto 
nosso distincto collega 
Illustrado» o seguinte :

mclleiros, Cydonia vulgaris, em suas 
difierenles especies, pertencem ao 
numero d’aquellas a que nos re
ferimos: a estas convém os ter
renos húmidos

Nas terras enxutas, e 
seccas, plantam-se pelo 
systeina outras arvores, cuja 
lureza lhes é apropriada : taes são: 
as macieiras, Malus, as amoreiras, 
Mórus, as oliveiras Ólea, e os plá
tanos, Acer pseudo platanus, que pro
duzem bem nos terrenos seccos.

Ao passo, porém, que aconse
lhamos no plantio das arvores en
raizadas a occasião do descimento 
da seiva e repouso d esta, pelo 
contrario, para se obter bom re
sultado das plantações, por esta
ca, se deve procurar a proximi
dade da subida da seiva porque 
o vigor da vegetação, n’csta qua
dra de renascença auxilia pode
rosamente o desenvolvimento das 
plantas.

D’csla regra só podem ser ex- 
ceptuadas estacas d’olivcira, sen
do curtas, e todas introduzidas na 
terra, o que se chama plantação 
de estaca baixa, por estarem na fres
cura da terra, e livres da acção 
do sol, dos ventos e neves do in
verno.

Estas estacas não devem ter mais 
de 50 a 60 centirnetros dc com
primento, c a sua extremidade 
superior, ficando fóra da terra 6 
a 8 centirnetros, coberta com um 
terrão enrelvado, deve ficar um 
pouco abaixo da superfície do ter
reno, para ser coberta com terra 
quando tenha novidades crescidas, 
convindo deixar-lhe só uma, ope
ração que convém fazer se no an- 
no seguinte ao da plantação.

Para este genero dc plantação, 
que é inquestionavelmente o me
lhor. por serem as plantas com
pletamente novas, visto que lan
çam raizes na própria novidade, 
independentemente da estaca mãe, 
e não soffrem córtes, como as de 
estaca alta, é indispensável aper
tar a terra da cova o necessário 
até ficar dura, deixando porém de 
encher de todo a referida cova, 
para que a extremidade da estaca 
fique fóra da terra, como acima 
deixamos dito.

Também se usa fazer pequenas j 
covas, só para livrar da terra a |

plan
tadas á distancia de 13 melros 
umas des outras, para serem sem
pre expostas ao sol e ao ar. o 
que não acontece se a plantação 
fôr basta.

Podem-se aproveitar as olivei
ras simultaneamente a dar azeite 
e vinho, altendendo a que a vide 
produz n’ellas admiravelmente, e 
estes dois fructos na mesma ar
vore podem alliar-se perfeitamen
te sem prejuízo algum das olivei
ras, porque a vide não deve ser 
lançada ás extremidades, ou ra
mas novas que produzem o fru- 
cto ; e nos annos em que não ha 
azeite póde colhcr-sc vinho, e an
nos haverá de se colher uma o 
outra coisa.

Povoa de Lanhoso.

i extremidade das estacas, e, agu
çando estas, introduzil-as na terra 
á pancada dc malho, isto Com o 
fim de ficar a terra completa men
te dura ; mas tem o inconvenien
te dc esmagar a extremidade su
perior das estacas, sendo necessá
rio aparal-as, o que é um pouco 
custoso.

Ha por aqui, e geralmentc no 
Minho, pouco cuidado em planta
ções de oliveiras, o que é um 
grande erro, visto termos terrenos 
seccos e calcareo-arenosos, 
prios para tão magnifica c 
ressante plantação.

As oliveiras querem-se
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Seminário de Santo Antonio 
e S. Luiz de Gonzaga

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco
lha dos romances quo fornece ao mercado

O virtuoso director do seminário de 
Santo Antonio e S. Luiz de Gonzaga, 
de Braga, reconhecido pela dadiva quo 
ao seu piedoso estabelecimento fizeram 
alguns cavalheiros d'este concelho, era 
comraemoraçào do anniversario natal i- 
cio do nobre viesonde da Torre, envia- 
nos o seguinte :

AGRADECIMENTO

Complelou-se o bello, o interessante li
vro de Alberto Pimenfel, sohre... os amo
res de Camillo — Camillo Castcllo Branco 
cuja vida tão accidentada foi um continuo 
romance de amor. «Envelheci a amar» 
diz o grande cscriplor no seu livro o No 
Bom Jesus do Monte» o diz a verdade,’ 
como circumstanciada e delalhadamenle o 
expõe o seu biographo o sr. Alberto l’i- 
menlel, <|ue tão de perlo com ellc convi
veu e que por um ronjuncto de circums- 
tancias difliceis de reunir era decerto a 
pessoa melhor talhada para escrcvêr acer
ca de Camillo o que tem feito —de primo
rosamente— em dois livros notáveis — 
«O Romance do romancista» e este a que 
nos vimos referindo que é, além d'isso, 
muito distincta e cuidadosamente editado 
pela Empreza Litteraria Lisbonense, dos 
srs. Libanio & Cunha, a quem o mercado 
litterario portuguez está devendo muito 
bons serviços.

Esteve ante-hontem n’esta villa, com 
sua ex.ma esposa, onde vieram alugar 
casa, o integerrimo juiz de direito does
ta comarca sr. dr. Teixeira Sequeira.

*
Passa no dia 14 o anniversario nata

lício da ex.ma sr.® D. Rachel Sepulveda.

A Agricultura Contemporânea
Recebemos o n? 10 do IX tomo d’csla 

revista mensal agrícola e agronómica, fun
dada em 188'0 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges c de que são abalisados re- 
dactorcs os snrs. Antonio Aguusto dos San
tos, Cincmnalo da Costa. Fihppe E. A. Fi
gueiredo. Henrique de Mendia, José Verís
simo d Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Bedacção.)

A redecção o administração é na rua Áu
rea, 186 e 188 —Lisboa.

rito humano é a que tem mais antigas raí
zes, e a que os sábios mais hão estudado. 
Mas quanto andaram errados n’esse estu
do I Os eruditos, em vez de procurar sim
plesmente na imperfeição da nossa própria 
natureza a causa das nossas loucuras, leem 
folheado os antigos códices, e torturado a 
intelligencia por descobrir a epocha em 
que essas loucuras se manifestaram, pela 
primeira vez, nos annaes da humanidade, 
e as circumstancias que acompanharam o 
seu apparccimenlo.

Foi assim que se procedeu a respeito de 
mascaradas, que designam ao mesmo tem
po certos disfarces, que o homem empre
ga para se entregar á sua ruidosa alegria, 
com inteira liberdade, e esses grupos de 
indivíduos mascarados que percorrem esse 
mundo. Uns foram buscar a origem d’este 
costume aos damoièdas, que para esto fim 
vestiam pelles de animaes dilíercntes; ou
tros remontaram a invenção até á mãe 
commum do genero humano, cujo nome, 
segundo elles dizem, era invocado nas Bac- 

i chanaes — Uva, Eva I Alguns considera
ram como mascaradas a fraude de Jacoh,

Tal foi a fórma primitiva das mascaras. 
Fizeram-se depois de cortiça, de madei
ra, de barro, e de panno. Distinguiram-se 
as suas diílerentes especies pelos nomes de 
persona, larva, mormo, moeson; a antigui
dade empregou-as nas representações das 
tragédias e das comedias, dando-lhe a si- 
milhança das pessoas que entravam em 
scena. Mas era em certas festividades pa
gãs que ellasse empregavam de preferen
cia. Nas saturnaes os criados vestiam o 
fato de seus amos; nas festividades da mãe 
dos deuses mascaravam-se, e faziam mil 
outras extravagancias. O chrislianismo, que 

I sujeitou os homens a uma grande severida
de de princípios e de coslemes, não pôde 
com tudo suspender por largo tempo os 
excessos das mascaradas pagãs.

O mundo continuou de celebrar por tal 
— .........,, .... . j modo a sua douda alegria, conlinúa ainda,

com ferrugem ou borras de vinho. Nos I e continuará, sabe Deus até quando, 
triumphos dos generaes vencedores, os sol- ' 
dados disfarçavam-se com folhas de bar- [ II P.

Ante-hontem foram julgados Manoel 
Antonio Martins, Luiza Gonçalves e 
Maria Gonçalves, da freguezia de Val-

Recebemos as cadernetas n.” 51 o 52 
d'esle extraordinário romance dramatico, 
por Xavier de Monlépin, versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem & 
C.“ rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Perdão reglo

Informa o nosso presado collega da 
capital «Correio Nacional» :

«Consta-nos que haverá no fim do cor
rente anno um perdão régio, denomina
do perdão do fim ds século, que abran
gerá todos os réos que se achem no 
cumprimento de penas que lho tenham 
sido impostas, os que até áquella data 
não tenham sido jjulgados, e 
que se achem emigrados.»

dio.
Foi deffensor dos réos o sr. dr. José 

Joaquim Ribeiro, sendo aquelles absol
vidos.

Houve, portanto, n’este trimestre os 
julgamentos de tres importantes causas 
criminaes, sendo duas d'homicidio e 
uma cTinfanticidio, o que ha muito tem
po não succedeu, pois, diga-se por hon
ra da comarca, que são aqui raros os 
crimes d’alta importância.

A todos os julgamentos presidiu com 
suprema correcção o sr. dr. Francisco 
Ferreira Monteiro, digno juiz substi
tuto.

O carnaval, que nós os porluguezes di
zemos entrudo, é essa epocha de doude- 
jantes divertimentos, que começa no dia 
de Reis, ou da Epiphania, e acaba em 
quarta-feira de cinza. A elymologia da pa
lavra carnaval é muito incerta. Ménage 
deriva a do italiano carnavale; o profundo 
Du Cange quer que venha de Carn-aval, 
porque então todos perlcndem, comendo 
bastante carne, desforrar se do muito tem
po que terão de privar-se do seu uso; ou 
de arnával, porque á carne se seguem as 
abs'inencias da quaresma. Ha tinia outra 
opinião que assigna a este noino por ori
gem as duas palavras latinas: caro, vale, 
adeus, carne ! — Deixemos, porém, a pa
lavra, e tratemos da cousa.

A historia das extravagancias do espi-

Bevista Agrícola
Recebemos a visita d’este estimável col

lega, que completou o primeiro anno de 
existência e que é stiperiormenle dirigido 
pelo sr. dr. Antonio José da Cruz Maga
lhães, com a collaboração dos mais distin- 
cios escnptores e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parte da bibliolheca de todo o 
agricultor illustrado.

Audiências geraes
Terminaram as audiências geraes.
No dia 8 respondeu Julia EsteyesRo 

drigues accusada pelo crime d’infantici- 
dio.

O digno delegado sr. dr. Bessa fez 
uma accusação esmagadora. S. ex? sem
pre eloquente nos seus argumentos re
velou profundos conhecimentos de medi
cina legal — o que não era d'esperar do 
novel magistrado, que ha pouco mais 
d'um mez principiou aqui a sua carrei
ra na magistratura.

O illustre advogado sr. dr. João An
tonio de Sepulveda fez uma brilhante 
defeza. Teve lances de admirarei elo
quência, o que de resto nada surpre- 
hende attentos os seus finíssimos dotes 
d’intelligeneia.

A ré foi absolvida.

Mais uma semana decorrida, e quanto 
a nomeação de administrador do conce
lho... quartel general d'Abrantes I

Mas, digam-nos francamente: onde 
está o enguiço ?

Os bacharéis, segundo consta, desis
tiram da concorrência : ficaram apenas 
os morgados.

Ora o caso é muito simples: é nomea
rem um d’estes e os outros que fiquem 
todos... com a sua Péna.

A commissão parlamentar de admi
nistração publica’deliberou que as jun
tas de parochia continuem a ser de elei
ção popular, mas o parocho não fará 
parte d’ellas como presidente nato, po
dendo, porém, ser eleito para esse cargo.

Eu, abaixo assignado, venho, em no
me dos meus pobresinhos, tornar publi
co por este meio o meu indelevcl reco
nhecimento aos illustres collegas e de
mais cavalheiros que no dia anniversa
rio do ex.mo Visconde da Torre se lem
braram do meu seminário de Santo An
tonio e S. Luiz de Gonzaga.

Tal acto que honra a quem o prati
cou não honra menos o festejado pois é 
um reconhecimento e attestado publico 
da bondade do seu coração e um docu
mento que prova inequivocamente que 
lhe é agradavel sempre qualquer mani
festação de caridade. Por elle a quem 
desde muito contamos no numero dos 
mais assíduos bemfeitores, e por todos 
os que n'esta occasião concorroram cora 
o seu obulo, oraremos todos no Céo pe
dindo em prece fervente que Deus lhe 
conserve a vida por largos annos.

Seminário de Santo Antonio e S. Luiz 
de Gonzaga, 31 de Janeiro de 1899.

P.° Joaquim Fernandes Lopes.

Urge, pois, que a sr.a camara muni- | dreu, accusados pelo crime de homici- 
cipal tome o caso a serio, e lhe mere
ça mais cuidado do que os caixotes da 
matagueira do campo da Feira.

Pedimos sobre o assumpto urgentes 
providencias.

A acreditada empreza litteraria dos srs. 
Libanio & Cunha, que tem feito uma ma
gnifica edição de obras do Paulo de Koch, 
terminou com a caderneta 22? o romance 
«Uma Doidivanas» escrupulosamenle ver
tido para portuguez, pelo sr. Augusto La
cerda. São dois volumes de leitura amena.

Segue agora a publicação de um outro 
romance lambem interessante do mesmo 
Paulo de Kock — «A casa de Orales» — 
egualmenle traduzido pelo distincto cscri- 
ptor Augusio de Lacerda.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero d’esle excellenle semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficienle- 
menie dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras também pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 o 10—Porto.

*
Rcalisa-se ámanhã na parochial egre- 

ja da freguezia de Sande, d’este conce
lho, o consorcio da sr? D. Maria das 
Dores dc Souza e Brito, virtuosa irmã 
do nosso querido amigo, rev.m° sr. An
tonio Francisco de Freitas, illustrado 
abbade da freguezia de Concieiro, coin 
o sr. João da Silva, proprietário, irmão 
do nosso também amigo, rev.m0 sr. An
tonio da Silva, digno reitor da freguezia 
de Villarinho.

Aos ditosos noivos desejamos uma 
prolongada lua de mel e todas as felici
dades de que são dignos.

! litterario em óptimas condições de edição 
c preço. Agora está cila publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue—«Os dramas dosEngeitados»—cujas 
cadernetas n.oS 11 e 12 recebemos e agra
decemos.

As Duas Rivaes

Acha-se em estado dc completa ruina 
o salão do tribunal judicial.

O pessoal judiciário é que não póde 
estar á mercê da incúria e desleixo de 
quem compete providenciar.

Dia menos dia, a continuar assim, te
mos de registar uma deplorável des
graça.

O tecto em toda a sua extensão, está 
ameaçando desabamento.

A continuar assim não podem ter ahi 
logar os actos judiciaes sem grave risco 
de vida para os dignos magistrados e 
mais funccionarios.

Faz annos no dia 16 o nosso querido 
amigo, sr. Aloysio Guilherme d’Amo- 
rim Pinheiro, um dos mais sympathicos 
e prestimosos cavalheiros deste con
celho.

Estiveram n’esta villa os illustres 
causidicos de Ponte do Lima, srs. drs. 
João Augusto Malheiro e Egydio Her- 
culano Malheiro.

procurando imitar Esaú; o estratagema de 
Michol, quo poz no leito um idolo coberto 
de pelles para salvar David ; a inania ly- 
canlropica de Nabuchodonosor ; a appari- 
ção de Salanaz debaixo das fôrmas d'uin 
anjo ; a acção de David, fingindo-se doudo 
para escapar aos philisteus, etc.

O fado é quo as mascaradas, no mais 
largo sentido da palavra, são tão antigas 
como o mundo. As mascaras, propriamen
te ditas, parecem ler sido desconhecidas 
dos hebreus; mas a despeito das prohibi- 
ções do Deuleronomio, os judeus disfarça- 
vam-se, e principalmenle na festa de Pliu- 
rim. instituída, dizem, para coinmemorar 
o livramento dos judeus, ameaçados por 
Aman de geral carnificina. Os gregos e ro
manos, ainda nos tempos mais remotos, 
conheciam os disfarces. Em certas festas, 
tapavam o rosto com folhas, ou o pintavam 
com ferrugem ou borras de vinho. Nos 
triumphos dos generaes vencedores, os sol- I 
HnHnc «liefnreavam-uR cnm fnlhac Hí> liar. I

dana e de figueira, e d’esle uso é que, l 
, na opinião de alguns archeologos. vem a ' 
I palavra triumpho llina, (folhas de figueira). |
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H CHSfl DE OBSTES
A publicação Diais barala no seu geuero

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

F. Monteiro.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

EMPREZA L1TTERARIA LISBONENSE

2.a Parte-A MULHER FATAL

mpressn cm bom papel e typo novo, devendo as illustrações ori-

F. Monteiro.

valor de réis I
I

' IV O esqueleto
V Um rapto

VI A costureira do ('andai.

Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Cãmillo

Os Dragas dos. Engeitados
POR

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 

Rua do Norte, 143 — LISBOA

Verifiquei
O juiz de direito subs

tituto,
(1107)

0 rnais trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza ! Entreclio digno do aiictor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciuu'e, de abnegação e dc heroismol 
1.1’clas terríveis com n natureza e com os homens alravez de 
pnizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu
lher conduz a acção ! accendendo enthosiasnios pela sua cora
gem. arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des 

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Adolphe d JEiinery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

■ Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

réis | 30© reis

telha, no
1803000.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos do casal in
ventariado. para dedu
zirem os seus d irei los 
dentro do prazo legal.

E’ escrivão do processo 
Antonio Ignacio Machado 
Brandão.

Verifiquei,
O Juiz de Direito subs

tituto,
1110) F. Monteiro.

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
No dia 26 do cor

rente mez de fevereiro 
por 10 horas da manhã 
á porta do tribunal ju
dicial desta comarca, 
por deliberação do res- 
peclivo conselho de fa
mília, no inventario a 
que se procedeu por 
obito ile Francisco Ro
drigues, que foi da fre
guezia de Geme, (Testa 
mesma comarca, se tem 
de arrematar e serem 
entregues» quem maior 
lanço ofTerecer os bens 
pertencentes ao interes
sado Antonio Jose Ro
drigues, auzenle, para 
pagamento do passivo 
a cargo (Teste, e que 
são os seguintes: •-/

Leira da Chão, de la
vradio e vidonho, de na" 
tu reza alludial, sita no 
logar da Portella, fre
guezia de Gême. avalia- 
da na quantia de reis 
1283000.

Duas terças partes do 
credito de 493950 reis 
que ao casal deve João 
Baptisla Pimenlel, da 
freguezia de Gême, por 
letra da terra, na im
portância de 333300 rs.

Duas terças partes do 
credito de 30,3900 reis 
que ao casal deve Ber- 
nardino Martins d’A- 
breu Gama e mulher, 
da freguezia de Sabariz 
por letra da terra, na 
importância de 203600 
reis.

Agradecimento
Gaspar Augusto TcTes, mu

lher, filhos, nora e genro, muito 
penhorados para wm todas tis 
ex.m8B senhoras e cavalheiros 
que lhe deram provas .Tamisa
do por occasião da doença e en
terro de sua saudosa filha, irmã 
e cunhada, Joanna da Gloria, 
e de sua innocente neta e so
brinha, Maria Octavia,— e que 
assistiram ás inissas do 7.° e 
30.° dia,—veem, por este meio, 
agradecer a todos. Outrosim 
agradecem aos rev.°“ ecclesias- 
ticos que assistiram ao officio 
de corpo presente e rezaram 
inissas, bem como aos que, não 
podendo assistir celebraram mis- 
sas;—e, especialmente, ao ex."‘° 
dr. João Julio Vieira Barbosa, 
pela assiduidade com que, pro
ficientemente, dispensou todos 
os recursos médicos, que a seien- 
cia medica aconselhava para a 
salvar,—a todos protestam o seu 
muito reconhecimento e eterna 
gratidão.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de
50 REIS—CADA ENTREGA--- 50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginns) pelo preço de 250 rs.
Para a província expódir-s-hão quinzenalmenle 6 fobias pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do Nor
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta
belecimentos onde esliuer o cartaz-annuncio.

PUKMCAÇÀ» QUIXZEXAL
Jornal de bordados, niodas, musicas c lilleratiira. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província: Anno 1&30U-Semestre 700 Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamenle, aos seus as 
signantes.

Pcdidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»

l.a Paríe-0 HOMEM FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

1 O; romantiens
II FlÔr d’enlre as fragas

III As primeiras bodas.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS
Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 

DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenacs 
mpressn cm bom papel e typo novo, devendo as illustrações ori- 

ginaes irtercalladas no texto corresponderem approximadamcnie 
a uma por cada dislribuiçàol

120 reis cada fascículo quinzenal de 48 paginas em todo o reino
Assigna-sc em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas principaes lizrarias o em lodos os estabeleci- 
I menlos onde estiver o cartaz-annuncio.

registo por titulo oneroso. Por Alberto 3 mentel, illustrações de Conceição Silva 
fica a cargo dos respecti- 
vos arrematantes.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos que se julguem com 
direito aos prédios a ar
rematar, a fim de dedu
zirem o seu direito, que
rendo.

Villa Verde 31 de Ja
neiro de 1899.

O escrivão do l.° of
ficio — Francisco Assis dc 
Faria.

Verifiquei,
O juiz dc direito subs

tituto,
1108)

Comarca ele Villa 
Verde

Arrematação
Vo dia 26 do cor

rente mez de feverei
ro, á porta (Ig tribunal 
judicial d’esta comar
ca de Villa Verde, por 
10 horas da manhã, e 
por deliberação do con
selho de famili.T, no in
ventario por obito de 
José Fernandos, casa
do, morador que foi na 
freguezia da Lage, e 
para pagamento de di 
vidas do casal e custas 
do inventario, entra em 
praça, livre para o mes
mo casal de contribui
ção de registo e mais 
despezas, e será entre
gue a quem maior lan
ço ofTerecer acima do 
seu valor, o prédio se
guinte :

Eido e casas no lo
gar do Monte, fregue
zia da Lage de lavra
dio e vidonho. allodial, 
com duas latadas, sen
do as casas terreas, que 
se compoern d'um com
partimento que serve 
de sala, com cosinha, 
coberto e debaixo (Tes
te um quarto, e ao la
do uma pequena cor-

ANNUNCIOS credito de 213000 reis 
I que ao casal devem os 
. herdeiros de Domingos 
j da Silva, da freguezia 

de Gême, na importân
cia de 143000 rs.

A reposição que a in
teressada Maria There- 
sa Rodrigues, da fre 
guesia de Gême. e obri
gada a fazer ao dito au- 
zente. na importância 
de 43500 reis.

E a reposição que a 
interessada Thereza Ro
drigues, da dita fregue
sia de Geme, é obri
gada a faser ao mesmo 
ausente, na importân
cia de 43500 rs.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
ince tos que se julguem 
com direito aos bens a 
arrematar, a fim de de- 
dusi'em o seu direito 
querendo.

O escrivão do |.° of
ficio — Francisco Assis de 
Fa ria.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 26 do proximo 

mez de Fevereiro, :í por
to do tribunal judicial de 
esta comarca de Villa Ver
de, pelas 10 horas da 
manhã, no inventario a 
que se procedeu por nbi- 
to de Francisco Joaquim 
de Araújo, morador que 
foi na freguezia d’Athães, 
e por deliberação do res- 
peclivo conselho de famí
lia, para pagamento do 
passivo que ainda não foi 
pago, se leem dc arre
matar e serem entregues 
a quem maior lanço of- 
fcreeer, os bens seguin
tes :

Uma morada de casas 
o eido, de vivenda, que 
se compõe de casas tor
res e terreas c eido de 
lavradio e vidonho, sitas 
no logar da Portella, fre
guezia de. Athães, avalia
das cm 450$000 réis.

Campo de Candédo de 
Cima, de lavradio e vi
donho, com agua de lima 
e rega, sito no logar as
sim chamado, da mesma 
freguezia, avaliado em rs. 
320S000.

Campo do Fojo, de la
vradio, sito no referido 
logar da Portella. da mes
ma freguezia, avaliado na 
quantia de 180$000 réis.

Campo do Cabaço, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, sito 
no lugar dos Gaios, da 
mesma freguezia, avaliado 
em 330$000 réis.

Toda a contribuição de
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EU LIVRO INDISPENSÁVEL

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.° instancia e superiores

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. de Sá Pereira- 1899

a, 
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2? edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

4000
300

3000
160

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
lloquc Gamciro, representando

GO RÉIS
A caderneta do 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

155000
85000
15000

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGIMO Í A11LI

c
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600
G00
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800

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus

trados . . . • .
O Bigode, 2 vol. illustrados
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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Ima caderneta por semana

0 Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de captivador entrecho.

O Romance d uma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em- 
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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0 meu vizinho Bay mundo,
2 vol. illustrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados...........
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Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carla-prcfacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — O* exames e os períios
II PARTE — A csctip-a e ;>s modificações

III PaRTE — Analy.se dos

Sobre tão impoiían'e a- umpto, é esta a piimeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é exiremameiVe modito, pois custará apenas carto
nado, 300 reis e estaiú á vcuda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
asúgnaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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Novo romance de grande sensação
Edição de Inxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem 0 entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim coroo lambem pela 
e esmero da sua linguagem, esle trrbalho tem evidentemente 
todo 0 direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos lào absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida
de tão completa, que 0 leitor julga estar assistindo a um dos 

. muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C? a todo 0 transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFÀNT DU BON D1EU, resolveram alterar 0 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uiua capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de lã folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <le Vasco da Gama á índia

Descripçãn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

■1 um grandioso panorama de Reicm
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM <& C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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ROMANCE DUMA RAPARIGA PORRE 
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerccerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 0. reproducção de

S." S.
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i 0 maior successo dramatico dos últimos tempos!
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA
Decimo segundo romance da collecção 0 illustrado com 

magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis '
Para 0 decimo-segundo livro da nossa collecção escolhem 0 

0 famigerado romance intitulado

As Mulheres, o .logo e o Vinho
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK,*cujo talento è escusado encarecer,

OBRAS PUBLICADAS

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud «ft C.» 
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.
Brazil 

285000 réis 
» 
» 
»

D filODIl ILLOSTRHDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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AID CIIRISTAO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarlo a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a còrte do El-Rei 

D. Sebastião)
.l_ _ _____________________
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Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado — 

O numero com um molde cortado c 
» — figurino colorido — 15200

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascieulo, para o notável 
estudo de psyçhologia e de cos- 
jumes sociaes

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
de

BALSAC
o qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTIIECA D «A LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d’aqui era dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

800 
700

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
— Lisboa. •
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